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O projeto Casa Popular é uma possibilidade de ensino de Matemática fundamentado na Modelagem Matemática e voltado aos alunos da 8ª série do ensino fundamental. Foi inspirado na modelação do Jardim Botânico de Curitiba realizado pelo Laboratório de Ensino e Aprendizagem em Matemática, Ciências Físicas e Biológicas da Universidade Federal do Paraná. Nesta atividade, os alunos visitaram o Jardim Botânico para montar um croqui e coletar medidas. Em sala de aula, desenvolveram naturalmente os conteúdos matemáticos que emergiam da construção da planta e da confecção da maquete.

Nesse sentido, buscou-se desenvolver algo nessa linha que também despertasse a participação dos alunos na aprendizagem dos conhecimentos matemáticos com o mesmo entusiasmo. Para isso, foi escolhido a construção de casas como tema gerador com a expectativa de confeccionar maquetes de casas populares. 
O problema encontrado na época foi a impossibilidade dos alunos se deslocarem para medir as dimensões de uma casa. Sendo assim, adaptamos o Projeto fazendo com que os alunos planejassem uma casa popular dentro das normas da Prefeitura de Curitiba para depois confeccionarem sua respectiva maquete.
Como o interesse era modelar uma casa popular naquelas condições reais, procurei simular antes dos alunos as etapas que eles provavelmente acabariam percorrendo para isso. Desta forma, investiguei que conteúdos matemáticos apareceriam a princípio no contexto da atividade a fim de saber para qual série deveria direcionar o Projeto.

O projeto aconteceu em 3 etapas: planta, telhado e maquete.

Na elaboração da planta, os alunos se preocuparam em descobrir quais as dimensões da casa que atenderiam às restrições de construção estabelecidas pela Prefeitura. Como contribuição externa recebemos a visita do arquiteto Laércio, voluntário para explicar aos alunos sobre o funcionamento e montagem de telhados. Ao planejar o telhado com duas águas¹ para nossa casa, os alunos se depararam natural e necessariamente com a idéia do Teorema de Pitágoras para descobrir o peso estimado e com a Semelhança de Triângulos para verificar qual estrutura de telhado economizaria mais madeira. Os passos detalhados de como isto foi se desenvolvendo está registrado na Monografia que está sendo divulgada através de Pôster neste Evento. Para a confecção da maquete, os alunos encaminharam a problematização e organização da atividade desempenhando um grau maior de responsabilidade nesta etapa.
No teste diagnóstico, aplicado antes da execução do Projeto, havia um problema para ser resolvido com a utilização do Teorema de Pitágoras. Em particular, uma aluna esqueceu de elevar a hipotenusa ao quadrado. Ao projetar o telhado ela percebeu que sem elevar a hipotenusa ao quadrado, o valor encontrado para a dimensão do telhado erguida sobre o vão da casa seria um absurdo. Para verificar isto  foi proposto que ela  desenhasse o 
__________________________

¹Telhado com duas águas é o telhado com dois caimentos cujo vão pode ser na lateral ou na frente da casa.

triângulo retângulo com as medidas calculadas sem a correção do erro e notar como o telhado não fecharia. Aqui aconteceu algo interessante sobre a evolução matemática do projeto. Quando percebe – se onde está o erro é sinal de que se está aprendendo e perceber absurdos no desenvolvimento do processo faz parte do aprimoramento da autonomia do pensamento matemático que leva à própria aprendizagem da Matemática. A aluna percebeu o sentido matemático da cena e reagiu matematicamente frente ao erro encontrado, não continuou o processo sem verificar a validade do “modelo” efetuando uma atividade intelectual da própria Modelagem Matemática dentre outras atividades esboçadas por Bassanezi (2002).
Os alunos se comprometeram com o planejamento da Casa e para concretizar esta façanha buscaram superar suas resistências com a Matemática e aprimorar capacidades, construindo um comportamento no qual podemos notar aproximação com o que Skovsmose (2001) chama de competência democrática. Por necessidade própria, a Modelagem Matemática instiga o desenvolvimento da autonomia do pensamento ao exigir mesclar, interpretar e validar uma série de atividades intelectuais em conjunto, oportunizando ao aluno a prática reflexiva das escolhas das estratégias de resolução e análise dos resultados alcançados, convidando – o a participar criticamente das tomadas de decisão em grupo. Pode-se dizer por Archer (2006) que fazer Modelagem Matemática é uma maneira de inserir a competência democrática na sociedade e o Projeto Casa Popular se revelou também, numa oportunidade de os alunos estarem ensaiando as habilidades e capacidades necessárias para o desenvolvimento de uma postura reflexiva com vistas à democratização. Movidos pelo prazer de estarem vivenciando uma situação diferente da rotina de sala de aula, os alunos recuperaram a auto – estima para aprender Matemática e despertaram o gosto por esta disciplina.

O fato dos alunos projetarem uma casa dentro de normas da Prefeitura indica o principio básico da Modelagem Matemática. Projetar matematicamente sobre a realidade por meio de informações verídicas, sem aproximações desprovidas de sentido matemático, ou seja: sem aproximar medidas ou até mesmo mudar medidas obtidas por medição real apenas para facilitar cálculos. Exige esforço matemático por não ser hipotético, oportunizando que os conteúdos matemáticos escolares sejam trabalhados conceitualmente. Esta postura participativa desencadeada pela problematização levando à construção de conhecimentos e significados matemáticos pelos próprios alunos é a posição metodológica evidenciada por Guérios (2001) ao se fazer Modelagem Matemática. 
Mas, se os alunos do ensino fundamental não constroem necessariamente um modelo, como dizer que estão fazendo modelagem? Os alunos do ensino fundamental fazem modelagem dentro dos seus limites de possibilidade de alcance. Eles também percorrem todo um processo natural de pesquisa, análise de dados, problematizam e no momento de escolherem a estratégia de resolução este torna-se o seu problema e objetivo primeiro da proposta metodológica: momento de deflagrar um conteúdo e construir seu  significado para poder dar prosseguimento ao trabalho. No final, eles não apresentarão um modelo² propriamente dito, mas alcançarão alguma solução ou representação tendo feito todos os ensaios e erros que ocorrem em projetos com Modelagem Matemática no Ensino Superior. Podemos dizer que trata – se de uma diferença de foco: no Ensino Fundamental, através do princípio da modelagem como método, os alunos descobrem matemática enquanto no Ensino Superior os alunos se apropriam da matemática já descoberta para gerar modelo.
Segundo Bassanezi (2002), a Modelagem Matemática no ensino é uma estratégia de aprendizagem onde o mais importante não é a validação do modelo e sim o processo utilizado e sua inserção no contexto sociocultural, onde a situação modelada e o fato de modelar são tratados como motivação para a construção dos conteúdos e técnicas da própria Matemática.

Pensando nos três níveis de Modelagem Matemática estabelecidos como áreas de referência de trabalho por Barbosa (2004), podemos fazer um comparativo com o Projeto e classificar a primeira e segunda etapa como uma composição do Caso 1 e Caso 2 por ter exigido coleta de dados e alguma participação dos alunos na simplificação do problema, cabendo a eles a resolução de todo o processo. Já a terceira etapa abrangeu o Caso 3 porque os próprios alunos tiveram que problematizar a situação de como planificar e construir a maquete da casa, simplificando o problema para desencadear a resolução. 

____________________________

² Modelo matemático, segundo Bassanezi (1994, p. 31), é quase sempre um sistema de equações ou inequações algébricas, diferenciais, integrais, etc., obtido através de relações estabelecidas entre as variáveis consideradas essenciais ao fenômeno sobre análise.

Notamos na aplicação do Projeto que ao fazer Modelagem Matemática acontece uma mudança no papel do professor de forma que ele deixa de ser o detentor e transmissor do conhecimento matemático e passa a ser um professor mediador do processo, onde o ensino e aprendizagem tiveram como resultado a interação do aluno com o seu próprio ambiente natural. Essa experiência influenciou fortemente minha maneira de ser como professora. Procurava fazer das minhas aulas mais investigativas e dialogadas com os alunos. Por conhecer metodologias mais capazes de potencializar o aprendizado, me sentia responsável por fugir do trivial. A problematização e a contextualização (bases da Modelagem Matemática) sempre foram as alternativas buscadas para romper com as aulas tradicionais sem para isso ferir o tempo do planejamento do bimestre.
Tomando o Projeto Casa Popular como uma experiência em Modelagem Matemática, podemos observar segundo Archer (2006) a existência de alguns fatores importantes que asseguram a autenticidade desta metodologia no ensino e aprendizagem de Matemática, seriam sete:

· Focar o projeto na realidade;
· Sondar os conteúdos matemáticos e o grau de esforço matemático que o projeto permite ousar, para saber se haverá sintonia ou não com a faixa etária que se pretende trabalhar;

· Conhecer os pressupostos metodológicos que diferenciam a prática da Modelagem Matemática no ensino fundamental do ensino superior;
· Saber o que é e como problematizar;

· Saber que a Modelagem Matemática pode ser elaborada de três maneiras, não necessariamente fixas: desde proporcionar aos alunos apenas a resolução do processo e ou coleta de dados e resolução, como também, promover participação dos alunos na origem e simplificação do problema;
· A valorização da mediação do processo e interação de professor e alunos;

· Contínua busca e discussão de referenciais teóricos e práticos para aprimorar a própria prática;

Não podemos deixar de dizer que trata – se de um desafio para o professor comprometido com a evolução da educação matemática, procurar vencer seus receios e ranços antigos deixados pelo modo tradicional que os conduziu na maior parte de sua vivência escolar e até mesmo profissional, para levantar vôo rumo ao horizonte da inquietação sadia que o faz caminhar para encontrar sentido e satisfação na linda missão de educador que se lhes reserva.
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